
AS HOMENAGENS ,FUNEBRES 
DO PROXIMO DIA 26, 60. • 

DO ASSASSI ATO DO GRAN· 
D& PARAHYBA O 

Passando na proxima sexta­
feira o 60. o dia do barbaro usas­
sinato do presidente Joio Pes· 
sôa, multas serão as homena· 
gens que o povo parahybano 
prestará á memoria elo inolvida­
vel brasileiro. 

Nesta capital, s imprensl libe­
ral, conslituida peles orgams .. A 
União", .. Correio da Manhã", 
"A Imprensa", "Jornal do Nor­
te" e .. Commercio da Parahy· 
ba", mandará celebrar exequias 
solennes na Cathedral, ás 8 ho· 
ras, sendo armada no centro da 
nave, uma vistosa éça. 

a roer à 4M»n,edeaeia. E' o mido 
d.o auanhi. E" o pavor dá Ju­

Btiça que Ih• laa de ea•tl1ar com 

teclo o rigor da eua invulnerabtll· 
dade, a par do desengano de ve­

rem a 00888 terr~ cahh- m dia 
nas mãos dOB que a trah'am e 
enaanguelltaraDL 

Joio Dantas. dellde o lnstan~ 
em que perpetrou o hed ntl 
crime da "Confeitaria G ..... ". 
l'oub do a ida a um homem 
ttue e sabia symbolo da upl­
raçlea de um povo martyrludo, 
o idolo dos verdadetros patd•· 

tas. te e certamenae o esplrito de 
acelerado assaltado pe1a con· 
vicçio de que estava perdido, 

não sómeate e• face d1111 leie, 
como também no conceito da so-

do• dellnquen 
brado ante a ,.-,win 
tennlnu oa d 

pert._b ...... qla I 
e'ftra, aupen- I II 

que oe auu- 1 
eia P .. a. d.,. I .,. 

fnetavam1 com aet rea de :~ 

tituloe edentlffCIOII f1 Jqando-oa I 
t ceUa da Casa ,- Detençlo, que I Í 
deve eer o •cu de elearloe do ! 
Jaez de Joio 0.ntu e Augu•to l 
Caldu. j 

RIO, 22 - O sr. 1oli 
eves telegraphou 

jornalista Assis e 
teaubrland cumpriméQ 
tando-o pelo seu 
intitulado "A Gloria da 
Puahyba", dizend .que 
desta gloria comparti; 
lhan, todos bons hr)I· 
sileiros, cpmQ dt: um 
symbolo e de um incita,. 
mento. Symbolo da dl· 
gnidade civica e incita· 
mento continuo da re&is­
tencia aos ultrajes da 
politica personalistica. 

Tocará marchas funebres, da· 
rante a solennidade, a banda de 
musica da Força Publica. 

--, ·'· ~~~~;.~le:"X...::~~ ~~~~}.·:,;~ ~ 

I Moralidade e govêrno I i 
D e s I a campanha, 

guardo, continúa o st. 
João Neves, o titulo . de 
cidadão parahybano co­

mo testemunho permanente do cumprimento do­
meu dever mas a luz que vem do nordéste não at; 
apaga para a redempção da politica brasileira. · Sabemos que o commercio 

conservará as uas pórtas fe­
daadas durante o primeiro ex· 
pediente. 

A HOME AGEM DA '' ----CAIXEIRAL' .. DE MO 

A "União Caixeiral", de 08· j 
soró, no Rio Grande do orte ;:.* 

~ 
:caba de dar á hibliotheca que ···· 

d i 
mantém na sua séde, á praça a j 
Redempção, o nome de Presi- j 
dente João Pes ôa, como uma ~i 
sincera homenagem ao arrande I 
parahybano. 1 

A . proposito, recebemos d.o 1. • ! 
Secretario daquelle sodalido a ,.., 

~ 
,seguinte communicação: 1 

·=~ 1 .. Secretaria, 14 de etembro de 
1930. - Exrno. sr. director da 
"A União". - João Pes 6a. -
Pelo pr~ente communico-vos 
que esta sociedade, eDI l!le88áo 
realizada nesta data, approvou, 

.. ,: 
1 
i 

por unanimidade, uma proposta 
assignada por muitos 110Cios. p 
mandando dar o no111e de Pre- ~ 
~idente João Pessôa, á bibliothe- ~ s. 

~ 
ca mantida por esta cua. 

Sirvo-me da opportunidade 
para apresentar-vos u mlnhaa 
cordiaes saudações. - Pela So­
ciedade "União CaiJteiral" 
João Almino de Soum. 

' ,:-: 
~ ~·· 
~~ 

:~ 
A TENTATIVA DE FUGA DOS J 

~ 
~~ DOIS ,ASSASSI. OS 
~ 

~ 
~-~ 

Segundo noticiaram os jor· ,:;.,, 
~ 

IÍaee reclfeuee, os dole coYardes ; 
matadorea do lntemerato preei· 1 
dente Joio PeMia tentaram eva- • ~ 
dfr•N na madrqada do ultimo I i 
ubbado, do quartel do Derby, i 
onde .e encontravam pre8011, de• ! 
terminando eMe fado a traufe· ! 
renela de amboe para a Cua de ~ 

Detençio. l I 
E' o remqrao t!lle Ih• começa 

1 
1 

"========::::s::=::::;:::z:11========== 1 

l1le a e:sp a ala-
drie de tanta ....... aeruta. wm 

' eGIIBideratlo. ~ o 
eseaplo .. Pualllyll& ... a ad· 
llllnldn4ie Jaio Peaia. 

Qaàndo o lff,llde 91 ,_..._ lln­
.uetro ......iu o covinlo de Nu 
B9tlMlo, não lhe usl8Uam malo­
lN endenclw w ad•ln..._. 
dar. O. cara- em 11-. d.é ea&lo 
• uenltlln, blelaift ...-De 
l1le aenla 11aamo • ele,uam, 
...._ • •H-- em espbera 
alheia A pn&lea purulleme aüd-
111.&n&h&. lilnau. em ,...._r 
.. ...... ... ·- vt«a palllica, 
u ..... -.to .. - )ll'Oftr - --
eaelhaate actlndllde, aem por 
tlWflael' modo reftlin. ielldea­
.tpa .. merHoll NPHlaa de ... 
mi~ Poll, e ,-.., Nm &e­
ehalca oa prat.lea a4mlnldnüwa, 
,erla • ... .._ pal,U- eom 
ellito 1111U w.s n,tnndo ao 
perlodo repblleaae. 

lo 11ae lhe ....... elemda­
'- lnlelw. Ae IDril, emam,,...o 
o &'ffll'IIO, elM!Ollinra iode teor 
de ............ o ........ Pllbll· .,.,_ ................. . 
tnte dMDlnNrte, ~-- H· 
lenlmen1e eüa-· " ....... 
ecAo. antol......_• ao MYo ,e.a. .......... ·~­.__. ............ "- ... 
IHeom aa GMllllllll'la ......._ O 
b ... - ....... .........,.,. .......... ,...., .......... . __ ....._ .... ~ 
, ..... llll&aruti ............... . 
ee: ..._ e-ria, bolnlll'Mllde. ....... - ......... -...... 
.. ····- - ]lllftYulOI, ... ...... ._ .. NlleoU'il ...... 
III Hm1e ....... -- ....._ ....................... " ... ,.. ... , ........ ___ .,.. .. ........................... 
............. ent ..... ..... -.-- ......... ..... a :lnllthel, ,_ 191 .._ ..... ..... ...., .............. . 
• melle. ... ,rmtn.,.o._.. 
ILBdN .......... e .. _• 
,- .....-.: • rm«hns::crw ............ ,. ....... _ 

de C... puüy. 
NDO, ....... l1a -sana911 • do 
~ de •a tnblilbo, cene 
à bNIG ........... e l1a ....... 
ela ~ de 1e11 pY&no, 
eoaeorrn pela pert1ue1a e pelo 
_.,..... dobndo para es•e revi­
.. .._. piai do Olpllllemo à 
~ 

Ae termo Ge meJIGII de do:• au­
DN de p.trno, o oldadio 11em 
e1pectaa ncommeDml96etl aclml· 
Dldia&lfta effeeUYU'II UID& a­
plendWa obra de ~ 
Papra dlvtdu, abria eltndaa 
earaa fllle faollltavam a elreala· 
oio eeoaomlca do eorpo •&lldaal 
e meMea eerea de 1ele mll eon• 
&oe de rila D01 eolres pub'lcoe. 
Enr •--. reallán alco eomo 
lfJD aillap'e, IIUl&ho de pumo em 
pais onde u lliddlldetl • elUlOll­

tram, em •- cnnde ma...-. 
atuladu em dlYldu e ilnprcm-
du de qualtaer credito. 

••• 
Na 'ffftlade, o 110110 )ttlls ••· 

ta ............. ..,.. --.... 
..._ .- NDne • ONdlto, a-
panda & ,rodaqlo. .............. 
~ llio .,._.. &ecbnle• 
de &'l'Ullle pane, ............. 
........................ l're­
......................... pro­........................... 
•wletl&mao,._. .......... ... ~:-. ............. . 
brliüe. Deede t• .......... IIO 
p,tn. ................... . 
1e para -.,ar e nmprlr eo­
e&llmente UI ................ 
......................... pee­............................ ........................ 
........ 1 .............. .................. _. .. ..._ . ...,.... ........... .. .... .,. ............. ,, .. ........................... ........................ ...... .......... ....... .. .... .. 

~ ' i i 
t-~ 
• 

Termina dizendo que "no Rio Grande do 
Sul unido, valoroso nome de João Pessia está 
também · corporad ao theeouro das IIOIU8r 

nsabUitlades." A União). 

percorreu hontcm de au&omovel a e1-

trad11 em uonstruc9ie que vae de 

CoW a ltabayana. _. 
8. uc. viajou em companhia do 

u. cel. Gentll Lim, proprletarlo da 
Empresa de Comtrucçio e Consena­
çio claa ntradu uaquelle trecho, e 

do lúcal do corirno. dr. Co6111o 80-

brlnbo • 

O chefe do esecattvo tne b6a lm· 
premio du obru que vulioa. 

Estiveram hontem no palaclo do 
govêrno os Bl'II . dr. José Amerloo de 
Almeida, dr. Adhenla\.r Vldal, dr. Plo­
doardo da Sllvelra, dr. Ouedea Pe· 
reira, deputados Antonio GUlldea, Vel. 
lõeo Borgea, José Mariz, Joaquim Pes­
p, Genertno Maciel, Severino de Lu· 
lena. Pedro 'Olyues, Oomea de 8', 
Joaé Quetroga, padre o,rwo de 8' e 
Antonio Bõtto, mona , Odilon Couti­
nho, dr . Byneslo Q1dmarle1, dr, l!Je· 
raphico Nomesa, dr. CarlOI Pina, m . 
.Anthenor Navarro, capltlo Jmqlllm 
Henrtque1, dr. Severino Procclpj8, dr. 
Alclde1 Oamelro, Vicente Coaa, dr. 
OJovanl Olola, prof. Jae6 de 11.Uo, 
oel. Latayel,le Oavalaantl e MurU1o 
Lemoe . 

o aplde OCffllU1&r d& ~. 
VI.Doemo OOIIII&, •teve hanM!D em 
palacJo -a,radecendo oe eumprlmatoll 
que lhe evl6n. 'o li'. pNlldentt do 
lllltado, pela.~ da data da wd· 
flaacio daqu.elle p&ls. 

oC•lo 

j"Â~to da 
JoaoPrm' 





ordinaria de 22lde setembro de 1930) 
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O deputado f renêo /ofiily apresenta um Projecto man° 
dando beneficiar o Instituto de Protecçã.o e Assistencia 
á Jnfancia * O deputado Oenerino Maciel fala sobre o 
manifesto dos estudantes das: escolas superiores e/e R.ec 
cife e o momento politico * Um telegramma ao Centro 

Academico daquella capital * Outras notas 
f. t-u1"11L,·: - Sr A1tto,110 Gued.-:s. 
in. St;Cl,l~,;ú: - 8r St:\'trino de Lu­

cena. 
2·. ~~··ret:11 io: - Sr. João 

l'.lO 

MH uri-

A'. 13 horas, feita a chamada, com­
pareceram os srs. Venoso Borges. An­
ton!o Bôtto, Argemiro de Figue1rêdo, 
Paula Cavalc&.11ti. CyrHlo de Sá, Ge­
nerino Maciel, Herecti:mo Zenayde, 
Paula e Silva. José Targino. João José 
Marója, Irenêo Joffily. Walfrêdo Leal, 
José Mariz. Joaquim Pessôa. Pedro 
Ulys~s. Gomes de Sá José 

0
Queiroga, 

e c!eixaram de comparecer os srs 
Neiva de Figue1rêdo, Li111a Mindello, 
Ignacio Evar.sto, Jo~é Pereira, Isidro 
Gomes, Pedro :"irmino, João ~e Al­
meida, l\Ianuel Ocv v1ano e Juvenal 

eh Protel'C'UO e 1>.~'isle11ci11 CL [ufan­
l ia quer, agura, alt:111 d1.,~ 111t IJJOra· 
mentos que o tem uttmglclo. um p:i­
vilhão de cirurgia, o que J m.1is um 
progresso. mais um beneficio de vul­
to Era Justo que o Estado fosse em 
auxilio ctaquelle util Instituto. 

Amda lê o orador. os seguintes pa­
rec~res, d11 Commissão de Justiça, de 
que é relator, sobre os reque1;men­
to · da professora d. Ursuzina Egypcia­
ca de Lima e Moura e dos srs. Manuel 
José Pires Filho e Manuel Antonio 
da Silva 

Part'<'t'I' n. 10 - O. Ursu:tinn Egy­
pciaca de Lima e Moura.. adjunta 
digo, prurr.·sora adjunta, l'stá soffren­
du de i;-rave im•ommodo d vista que 
mab t·êdo ou mais tarde ha <lt' levai-a 

R·pinola 
O sr. pre,.ldt•ll!<': - Presentes dez 0

-

llO\e s.'i. utp1tactos, e.tá abel'ta a 
. essão. 

o sr '.! ecretano 1.,z a leitura da' 
act:i.s da;; ... >Sões :..nterior(s. 

O r. pr sidcntt-: - Está em d1:­
cus ão a redacçr.o das actas. 1PatL~a l 

I á <'tgueira (JUt: ,en\ n1ni'i rapida sP 
não puder tt>r o rt'!!'imen para t•asos 
tae,-. l'ede a jubilação , um todos os 
,encimentos ma, só tem lti annos de 
servico. l::' dolorosa e,t,i silu çf<0, mas 
diante da lei exhlt'ute nãu pôde u 
executi, o at'a .. tar-se della. 

, ão t.aw:ndo impugnação estão ap­
r,ro\ada.'. O sr l secretar.o \ae pro­
,ceder á leitura d.:> fXpediente sobre a 
mes.i. 

O r. t.<.retano lê o expediente 

~o caso t.r .. ta- t' de uma profi,sso­
•. cumµrldor.1 de s,·us tleveres que no 
exertit:io do magbtP1'"io cég-a ~ já N•ga 
é sua mie .. s~im ~nso 4ue a A st•m­
blca poderà fazer lei attt,ndendo a 
premenda da :ituac:ão. ~ã.o devem so· 

11•1e i.;onstc....i do i:r .. nn~e 
Of.icio c.J g.>\ rn dor Ahu,o Pae:, 

l,º AI .goa.· agr_Ju;end.J a etmmu 11-

cnçio, .·t'.t l"f 11 e ~ .ispens.,.u do lir. 
JuJo Ly 

I dauo ... ~ \t'l imento integ·racs, mas O 

ordenado por inteiro ou sejam dois 
terço•, do~ ,enc:mu1tos .. 'csíe sentídu 
.. o J,are,·er, pelo que .:ondue ,·om o s ·­
~nte proJecto: 

- Idem du .r Al.J:, 10 do C· rval , • 
f ilhe stcretar.:J ..> g•wern u:lur d 
Eahi no rr. rr e:, n• a, 

N ;::, ha " 1d'l l ' exped1er te 
er JI(., rntr.1 a hc;!'a d apr se,ita­
:.o de 'lr JHt . p n-ce.es, moçÕ€ 

etr pe ,1 dJ a pa .. n .·a o r Irenê, 
J.:>Ifil qu efHl a su::;pc:n -,o d I 

Ju!.v Lvr d0 n.wid-lo dP - . 1ce­
..,n. ,ident do E: do, d.z~!.:10 que te!Il 
rE e.< b1d,> •ur,a vf r,1da t de tdt:.,.T 
rr,a.: c!E:' e mgr .. tu .. çõe moc01· df' o'­
l,uar,ed::u!e 1:1 1rac E et-., a re pc .­
w ma que 1,_o e • .t ,;omente a el. a 
quem c!eviam ffliC tar. ar,E ar de tEC 
sido o .1;,rc n• J da Ind1ca,t.:!o, ma, 
a toda A. Emb,ea que a appro ou. 
Nao era p ~ patr,momo st J, e.·cJusl-

n,l t 
P. ,fgu!r o r Ireneo Joff,ly c1• ~ 

e le t.l,tr e:,, •~1e uri_mo que • 1 • 

!ôr-... Pl (!1'1 ,T,(' -!o!\ e .cg.i,nte, dr, sr 
tenc nte-cur Jnr, E y!>i > Sobreira qu 
dehma ~-ar~mt 1,u: a :, t,tua, d dl1s,1u 
1r,ilitar no c.v<o un fo o 

"l>er,ut:,do 11 e.i-.u Joffil V - João 
Pe,;soa - t'.;rallyb.1. Souza u. 174 
p!s. ::G dàt .. 20 - 8.2u - ltadiograplle1 
congr:ilulandr,-n.e indicarão apre,en­
tada Assembléa s,,b e ca o Jalio Lyr,1. 
\u<,enu· des"j.•va r, ssc divlllgada in, 
I eaflirmar lorla r.1lnha solid.iril'dadt" 
t:OHlu lt:J:J :..am:;:-n 1nc- qut'."t'ÍVP( João 

P,-ss,,a. Ltr,1<'.,r, - .is., EL\ 10. 0-
liB.LI t.A, tenentc~coroIJ~J." 

Cor,t,nuando e ,.n a pul 'H o dl'­
p..itado Ireneo Jca!i.y clc:.~la a gran­
de obra q1,e l- o Irrst tu•o df Pro­
tecção e Asstste11c1 á Inf:mcm desta 
cap,tal, 1 os e 11, d1r .-,ent::. • ar,. es n · 
tando á consídrra .. -o ca Ca <• p1 ,-
Jecto seguinte. 

1'11,jecto rr. 14 - embléa (,<·-

gis:ativa do Estudo da Par~hyha, ro>· 
r.ulvi,: 

Art. l' - l'fc>a " prc•.idente do r:s­
tado auctorizado a subvencionar com 
trinta <·ontos de réis ( :lO: 000 000 J o 
Jn~tituto de Prot~cção .. A sisil'nc-ia 
á lnfancia, para as di-s1>esas com o 
JJavilháo de cirurgia da )lat .. rnidade 
do mesmo ln~tituto. 

Art. 2' - Fie~ o prcs:tlente do t:s­
tado auctorizal!u " abrir o ,·r1·dito nl'-
l'Pssario. 

Art. 3" - n.Pvoiarll-~(" :a. 
çõe, t>n1 cr,nt,·ado. 

s. S. t·111 2/. !! l!J~I). - ta,.J 
, '1.0 J Ol'J<'IL Y 

clís11Mí-

- IRE-

Julgado obJecto r.f' deliberação pela 
Casa. vae o reff·r1do projl,cto IÍ im­
pressão. 

O sr. Irenfo Joffily, antes da re­
soluçãQJ Jta Mesa. mandando o pro­
Jecto á impressão, Justifica-o em bre­
ves palavras, dm ndo que o Instituto 

Projf."<:to 1,. 15 - A s embléa f.e­
gl! Jath·a do E~tado d:, l'ar:,hyba, rc­
~ot e: 

Art. l - F íca o (JOdt'r exe!'uth·o 
auctor::i.atlo a jubilar com o ordenado 
por iut,.lro a d. Ursuzína Egypciae:t 
de L'ma e Moura. 

,\rl • .!· - fica cgll!llmt'lllt: o p,1d r 
t .ecuti \ o auc-torizado a alirh os ,·1;;­

ditos nece ,,arios . 
Arl. 3• - Re,·ogam-se as di~posi<;ú 

em con1r .. rio. 
~· -,, em 22 9 19:lO. - 'as.) - IRE­

• 'fO JOFFILY, GE. 'ERI. 'O JIAC 1-
EL e ARGEMIRO DE FIGUElRt:DO. 

Parecer n. 11 - ,\lanuel José Pi­
re Filho e Ianuel Antonio da Sil­
·a vedem que sejam i,Jevado, stcus 

,wim.-nlos d• duzeulos mil re,s 
; 21)() 000), quanto p ·r<;eltem do Esta.ào, 
para d•.1zentos e ses!'.l'nla mil ré , 
1tr.O 000) quanto perc·ebiam d-i Pre­
e:tura _ Junicipal quando o serviço 

pas ou ao 1-, lado. Pedem alnda lhe, 
·ja contado, para o t-fft'il-0 de apo-
1.tadona, o tempo ~m que loram 

rurdonarios munlcipae . 
Qu.inio á 1,rimeira park é mat1•ria 

,le .. quidJl.de, pois que se o Estado to· 
ma a seu c,argo ser\'i<;os feitos pela 
l'reíeltura e mantém o~ i,mpregados, 
<lf'VÍ mauter-lhes o~ vencimentt.~. 
la nã<, se trata de r.-du<·rão dr veu­

dmc•utos m, dgor do tempo dl'Mle que 
., ri,ducr ão dc·u na trar, kiín, aC'ei­
ta11do o Estado o. funcclonariO!I maq 
e ,,l,rigando a pagar-lhe . A~slm, é 

juslt, o que pedem maç a compett-n­
cia 11ar .. d,:ter í, ua commi ão dr Fa-
1er1da. 

A cont gem do tt·mpo é de dírcito 
t- não lôra a prírncira parle, organi­
,::,ria a rommi são d• Justit'a o pro­
j(-C'to a 1i,llr,clto. ~las ,·omo s..jam ma­
l e ria da mesm:l r,1,tlçã.o, q u,· vá a 
mr ,ma pdi•;âo i rommissão de J,'a-
1.enda p.1ra, se julgar atti-ndivel a 
parlP 11ue lhP diz respeíto, organizar 
II projecto reíer.-nti, a arnbo"l ,., do 
1·,mtratrio. a comm!~sfio dt' Ju~tii;a 
pra tlcou corno foi d dirdto. 

S. S. cm~! 91930. - la s.J IRE:'111·. U 
JOFFII,Y, GE. 'EKL O MACIEL I' 

AllGE. URO UE l· IGUEIK ,00. 
O µrlmeiro pare<;er. o sr. prç_. !dente 

rnanda ao registo e á impress,10 e o 
ultlmo, sómrnt,• á unprrssão. 

Pf'dP, r,.póg, a palavra o sr João 
Maurido. que 1liz nw1s ou ,ueno,, o 
seguinte· 

O depu~ado Lima Mlndello lhe r.s­
crevera de bordo do "Arat1mb6". pe­
dindo-lhe que justificasse a sua au­
sencia da Assembléa, que era moti­
vada pelo estado de saúde de sua es­
pose no Rio de Janelro. 

A C:is:i fico seil'ntlt;cacl 1. 
Pala, a seguir o sr. GL•nerin(J J\fa. 

cíel, que se retere ao pr0j,•cto que 
aprL·sentá1 a sobn· u cki<;i\o dos pre­
feitus, e diz que apesar dP r,ala\'rns 
m,~is 11ucviriz:ulas e brilhnntes que a 
sua, não se tinha convencido do con­
trario sobre a utilidade do seu pro­
jrcto. porem 4ue consultaria á Casa 
sobre a retirada do projecto em apre­
i;o da Ordem do Dia, devendo voltar 
ao seu actor, que eru o orador. 

Approvado o seu requerimento, c::m­
tinúa o sr. Generino Maciel com a 
palavra, referindo-se ás oligarchins 
dominantes na America Latina, da.5 
qu:1e já se haviam libertado o 
Mexico, o Perú, Boli,·ia e a Ar­
gentina, faltanao, agora o Brasil, 
nossa grande e mfellz Patria. 

Diz que a alma Lttina repellia, al­
ç:wa o collo, \'CZ por outra, e expulsava 
de seu seio essas miserias que tanto 
no· t;;m aviltado e deprimido. Mas 
i.:on!ia va no dia de amanhã. confiava 
na mocidade de sua Patria: no des­
temor e bravura dessa heroica moci­
dade para tirarmos o Brasil dessa 
torpitude a que o querem arrastar os 
tyram10s. 

O paiz está acordando . e a mo­
cidade ha de salval-u num futuro não 
muito remoto. é o que ha~eremos ele 
ver, sr. presidentr 

~rit1ca o sr. Geuerino M.:tciel as 
tropelias das policias de Sã.o P!lu!o 
e Recife, contra o povo, cita a bra­
vura dos estudantes do Rio de Ja­
neiro e conclúe elogiando o Manifesto 
:í . •a,ção, redigido •". ,s dest!mldos mo­
ços das escolas superiores de Recife, 
manifesto brilhante e que traduz ex­
plendidamente o nosso sentimento. 

Pede que se trahscreva nas act<is 
do:s trall::illlos aqut•lle Manifesto e qu~ 
se telegraphe ao Centro Academico da 
Faculdade de Direito de Recife 1 sen­
do approvado o seu requerimento por 
unanimidade 

A Mesa enviou o tel[ r:i.mma nos 
stguintes tnmos: 

'"Pn·sideníe Cent·lo Academíco 11 
de Agosto - Faculdade Direito - Re­
df!' - A,semblé..t Leg:slativa Est.ldo 
p,{post .. d •putado Ge1• · no Macid 
resolveu unanimidade votos tram!'rl'­
\·er :ie,a trabalho. vib,:.nle manife,t-0 
mocidade escolas supt•riores Re('ife e 
vos telt>graphar pedindo rec·eber 110,sv~ 
az-radccimentos extensi,·os todos Pm­
penhados melhores dias Nai;ã.o ahi rp­
presl'ntados subs<'rlptor"s :.iludido 
manifesto e demais estudantes acade­
mias. Cordiacs saudações - (as.J 
SEVER!. '0 DE LUCE, • A, l' sl·<·re­
tario. ·• 

Pede a palavr;3, a seguir, o leade1· 
da maioria, sr. Vel!oso Borges, que 
consulta á Casa, no adJam1•nto da cHA­
Cl!S":ÍO dr, projecto n 8, que melhoro 
0.1 vencimentos da Forca Publica. F,ra 
prrc!so para que se premiass~· ao» 
que defenderam com tanta galhardia 
e bravura, a honra da Pari,hyb:.i, m-i · 
á luz de documentos, á vista da lei 
dr fixação dP foi ças. para que se po­
dl·sse fazer os calculos r.cces 0 'trios, ..te. 

Se aguardava, portanto para l'Sse 
ei,Ludo di, proveito mesmo para os que 
iam rl'cebr•r :,quel!e uugnwnlo dP orde­
nado 

O ~r. pri,sidrnle diz que o sr. Vl'l­
lo5o Bori:es devi· aguardar u Ordem 
do Dla, a fim de fazer uquelle pedido. 

Nfro havendo mais oradon., enlr:1 
a Orctem do Diu, que foi a ;1eg11intt,: 

1 • dl cussão clu pmj1·cto 11. 13, de 

i i ·~ ...... ~ ........... ~.~ ....................... . 
i i i ADVOGADO i 
i i 
, Srnesio Guimarães , 
• - --- i 
i Jollo re ôa i 
i i ..... :._. . ._. ........... ._. ..... ~ ............ -... . 
! ! 

,............. -· ----------- . 
do 

E$t::lciO). 
1• ã::cü""~.o üo pr::;jecto n. :i (i,i­

cenç:i a à =~la Da11ta!3 da Sii-:·a Pin­
te). 

Votação em 2' ãiscussão ão projecto 
n 9 (Recrganizacão do munic,pio de 
?rmceza) . 

Votacão em l' discu<;são ão projecto 
11. 10 (Estatua ao presidente João Pes­
sôa). 

Vota ão em P ãiscussão do pro­
Jecto n. 11 <Hymno off!ciall. 

3• discussão do projecto n. 8 <In­
co1 poração cto terço õe vencimentos á 
Força Publlca do Estado) . 

Os dois primeiros. projectos não po­
cteram ser discutidos por falta de nu­
mPro 1 egimental. 

O 11. 9 101 approvudo. 
O n. 10, idem idem. 
u 11 íl 101 acli:nla ,, di;;cu,.;11.0 em 

virtucl,· do pecli,lo do cteputadu V.-1-
loso Borg<'s. 

A Ordt-111 tlo Dia de hoje é a se­
guin tt' 

l' d1scus~tlo tlo projecto n. 31, de 
1!128 lRetorma e.la Constituição do Es­
taclol 

1 • c.llscus&fto cto proJecto u. 5 < Li· 
cençn a d. Zil11 Dantas e.la Silva 
Pinto1. ~ 

3ª discussão do projecto n. 9 (Re-
organlznção do município 
ceza>. 

de Prin-

:,!• di~cussiio do projecto n. 10 <Es­
tntua ao presidente João Pessôa). 

2• discussão do projecto n. 11 
<Hymno official1. 

1• discussão do projecto n. 13 (Ele­
va á categoria de 2• entrancia as co­
marcas ele Souza e Cajazeiras \ . 

Na sessão de 8 cio corrente o depu­
tado V~llóso Borges, leader da maio­
ria, pronunciou o discurso abúixo: 

O SR. VELLOSO BORGES :-Sr .. Pre­
sidente -Eu sinto aue a Parahyba si' 
tiabituou a fazer justiça, e, neste 
instanLe não está a fazer outra coi­
sa. Seri~ rematada injustiça; seria 
esquecer o passado de um homem ho­
nesto; seria não ter em vista os an­
tecedentes de um homem trabalhador; 
seria e~quci.:er que o sr. dr. Alvaro de 
Carvalho é, realmente, um homem 
dig110, e está, como todos nós, os 
parahybanos, voltado para a defesa 
desta terra que nos serviu de berço; 
seria, r. presidente, não fazer justiça, 
acreditar que fôsse elle, capaz de 
malbaratar, afogar, esquecer esse p~­
trimonio de hom·a que todos nos 
guardamos com carinho e amor - pa · 
trimonio que nos deixou o inesquecível 
João Pessóa, - patrimonio de digni­
dade de honestidade. Mas, todos os 
parahybanos. sr. presidente, estão 
guardando com carinho, com amôr, 
l'Om energia esse patrimonio que eleva 
e diguifica qualquer povo. (Appluuso~ 
ele morados!. 

Eu estou satisfeito. , fr. presidente. 
por vêr que a Parahybe: sentiu na ex­
plicação dada pelo ho1u-ado presi­
dente. a expressão sincera de seu 
sentir, a comprehensão exacta ele 
seus deveres em relação aos altos ln· 
teresses moraês e materíaes do Esta­
do. (Muito bem; muito beml. 

Sr. presidente: - Um homem que 
se occupa da cousa publica como o sr. 
dr. Alvaro de Carvalho, alheiando-st•, 
inteiramente', dos seus interes~es par­
ticulares: um homem que sacrifica 
sua saúde; um homt>m que .houve as 
opinioes do povo; um homem a~s1m, 
sr. prl'sidcnte, niio é para se lhe dei­
xar de fazer justiça nas suas inten­
ções e µropositos. 1 A,Jpluuso~). 

Intere.'ses outros, grandes interesse~. 
superiores interesses da Parahyba, 
prendem-no, nC>ste momento, tah·e.r 
com maior ardor do que v. exc. e nós 
outro~. estejamos n pensar. 

Pois, será po,;siwl, sr. presidente, 

3 

que esteja escapando ao nosso co::ihe· 
cimento, ao conhecimento de v. exc. 
e que se vae passando pelo Estado 
em fóra? 

Será possível que as necessidades 
que nos assoberbam; que as necessida• 
des que vão batendo ás nossas por­
tas; que vão desassocegando os nos­
sos irmãos do interior do Estado, não 
estejam a chamar a attenção daquelle 
que se responsabilizou pelos nossos 
destinos, peios destinos da nossa 
terra? 

Pois, sr. presidente, um homem que 
assim pauta os seus actos; um homem 
que assim procura dirigir a nau do 
Estado da Parahyba; um homem que 
assim está agindo, integrado, abso­
I utamente, com a sorte da Parahyba, 
não póde vêl-a malbaratada, amesqui­
nhada, diminuída no seu brio e honra; 
um homem, como esse, sr. presidente, 
merere que o povo o applauda, que o 
ouxilie que o ajude a cumprir a gran­
de mlssii:> que lhé cabe. Eu não espero 
outrn cousa do povo de minha terra e 
do~ IT, rlc·putados á Assembléa do 
E:! Lado. , Apr,lausos; muito be1n; mui­
tu bem 1. 

Deste mudo, sr. presidente, eu sou 
:-;o!Idario com a moção apresentada. 
< Demorados applausos nas galerias; o 
orador é feliutadu1. 

----(:)~---

RIBALTAS 
A FASCINANTE DELINQUENTE:­

Têm escasseado ultimamente as pelli· 
cuias de enrêdo policial, que tanto en­
chiam de mysterio as scenas épicas 
dos films. Hoje, no "Rio Branco", te­
remos A :r·ASCINANTE DELINQUEN­
TE, da "Fox ". feita no estylo policial, 
rom a interpretação de Clyde Co9k, 
l~arrel Mac Don&.ld e outros. 

S::o 7 partes e mais uma natural. 

No .. Pelippéa ". será hoje focada a 
producção de aventuras SAIAS E 
SELLAS, que está dividida em 7 par­
tes, da "Universal Jcwcl", com Marlon 
Nixon e Richard Walling. 

Como complemento, Um!} comedi9. 
em 2 partes. 

No "São João", a excellente fita 
PRESTIGIO St>CIAL, cm 7 actos e 
ás 21 horas, em sessão especial, o film 
scicntlfico A HYGIENE DO CASA­
Ml!:NTO. 

---(·)---

DESPORTOS 
REUNIÃO NA LIGA. - A REPRE- , 

SENTAÇÃO DE JOAO PES-
SOA NO 8" CAMPEONATO BRA­

SILEIRO DE FOOT-BALL 

Realiza-se hoje, ás 20 horas, mais 
urna reunião da director!a da Liga 
Desportiva Parahybana, em sua séde 
provisoria, á Praça 1817, n. 233, para 
trato de assumptos de reaes interesses 
da vida desportiva pessoense. 

Nessa reunião tratar-se-á do se­
leccion:ido parahybano que, provavel­
mente, na Bahia, disputará este anno 
o 8.0 campeonato brasileiro de foot­
ball. 

LOTERIA fEDERAL 
Extrnc,rt0 rm 22 de setembl·o de 1930 

79-H 
GG542 
2.J671 
:iS641 

Capital 20:000$000 
5:000 000 
2:000$000 
'.!:000$000 

Poram vfndidos pela agencia geral 
dééte Estado, os bilhetes 24837 e 
6llti4. premiados com 100 000, cada 
um. 

Em beneficio das viúvas e filhos 
dos soldados mortos na lacta con-
tra os ~andidos de José Pereira 
Attinge a 67:405$050 o total das con· 

tribuições enviadas a esta folha 
Quantia publicada.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

Subscripçfio aberta pela professora Elvira Pessôa 

de Farias, da cadeira rudimentar mista de 

Sant'Anna do Congo, município de S. João 

cio ('aril'y, ne~te Estado . . . . . . . . . . . . . . 

h11portancia apprchendida pela policia, em Tacima, 

nesh.> Estado, de um vendedor do jogo do 

bicho ......... . 

Hesultado da subscripção aberta em Minas pelo "Es-
tudo de l\linas", orgam official, • • . . . . . 

Somma .... 

63:144$150 

35$000 

p$400 

4:212$500 

87:405$060 
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YNDIC 

MAR~YILNAS .JO 
atfMUTHO 

famos aeformulas do 
aíhfo BERCK 

FI STOL N. 1 
U-. IL I tul, do D. N, 1- li 

(ll-la-1:=, 

•• Varlset, flemomoldet, ferida 
lllhllu. meemo com ZJ UU101 da 
,UODICU. canm.. 11D PCJllCIOI 
dia.• 0 ft8Te1, N. A t a 
famoea formula do aablo B!RCI( 

~ .::oabedda por todol OI operado, 
ra do mando. Qualqas r.tda 
OD mplaha bnva atflJIDHI 1D1 

doll oa lftl dlu. Nu falda1 
da lapu por operá~ dl orle 
aem plllca oa lympbatlllca • 
1ne1101 de oito dlu atart fedaada. 
Nu llemorrboldee Ju effelto com 

VAIIZES FISTW.ASa HEr1 0 QOl~S a smmelra appllcaçlo. Uma lata 
NUNO cON zo ANNO:.DI cl4QOftliDIS. _._ ~~ -- A• _,,,,_ 

CUAAH·Sl:EH OITO OIAS - Mii'.,-, ,_.,.,,- _. 
., lfl!MDE·SI! EH TODA r:>ARTE lU droprlueno depolltarfo. Af. 

faadtp, 05-Rio d1 JIDllro. 

AS AGUAS SULFUROSAS DE ABA.X.A.' 
.AL TITUÓ~S DE-MINAS, SURGIRAM OS 

Sabonetes ARAXA' 
PARA HONRA DA INDUSTRIA NACIONAL 

E PARA ALIVIO 
E TODAS AS DOENÇAS DA PELL& 

O Medico de V. Ex.ª indicar-lhe-á que o 

SABONETE ARAXA' OE LAMA ~~!:J~:·i:ri! 
aquuto que o 

Sabonata Araxá de Sal ~::ªr! ~~;ª:S::~~~ 
• Pinamente perfumado com ~seu..:iJs raras, na-

turaes e therapeuticas. 
IIIJJPJUlle.... Tlll8 -TIU QIIIII08 

DNollos p,_lo tmlnente Medico, ANTONIO 
ALBIXO,._ da Facaldade dt Medldna de Bello Horlsonte, 
t e lderado Imitação, todo sabonete vendido 

cott10 não sellado com o Rellt IIJlllul• 
FABRICADO POR 

E. CIA 
_... ,paa o Sltado da Parabyba 

L~Cll!lfl[>IIE ••• TDA. 
OND S& 
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MARDOK O NAC\U!: 
Oerrnte 

pectos recent.ea, dignos de estudo, pal'a 
que ae previnam, à IUI dos meunos, as 
lnstltutç6ea congeneres. O comple"'1 
desvirtuament.o e aa abusõS da. CaiX& 
oomtltuem ma.teria. velha. Constam 
de t.hese e concluaões dos congreuos 
passados, cuja oz se levant.ou de balde 
contra. elle. O que é novo, na ma.teria, 
é o processo pelo qual se ,·ae operando 
a Uquldaçio do Instituto, novo, inju­
rldico e lnefftclente, a meu ftr. O es­
oandalo é talvez sem exemplo, no mun­
do batelro. 

cabe BISlm perfeitamente aqui, para 
os que como nós procuram uma for­
mula salvadora para a Caixa Rural de 
Nova Friburgo, a preliminar proposta 
pela Commlssio Organizadora aos do­
lep.dos ao a.• Congresso, doutores em 
dlrefto, aos quaes se pergunta: São 
as caixas Ralffelsen sociedade& com­
mercl&es sujeitas por conaegutnte a 
f&llencla? A fa.llencl& dellas acarreta 
a de todos 08 socios, pessoal, solida.ri& 
e lUimitadamente responsavei.s? 

Eu entendo que sim. E paaso a dar 
as mJnhas razões, não para que pre­
valeçam nas decisões do Congre11110, 
mas como um subsidio ao debate que 
se vae abrir. Jà as dei ao sr. ministro 
da. Agricultura, quando elle me honrou, 
em outubro do anno passado, com a 
delegação para uma visita ao Instituto, 
em collapso. 

• Ha. quem impugne o caracter tom­
mercial das caixas Ralffei.sen porque 
ellas têm administração gratuita e 
não distribuem dividendos. A g,ratul­
dade é uma defesa à NSgpnsabllidad~ 
e ~ é injusta, porque uma caixa 
R.allfelsen, dlpa desse nome, llmlta · 
se a poucas operações e não abllorve 'l 
actividade proflaaiOnal do eeus dlrecto­
ree. A lndivislbutdade dos lucrem, por 
outro lado, longe de deiur sem re­
muneração os aocloe, contrlbue para o 
desencargo delles, dimlnullldo ou mes­
mo cobrindo totalmente, com aa reser­
vas, a que vão todos os lucros, a rea­
ponsabiBdade de cada um, em face de 
qualquer prejuizo. Haverà mai~r van­
tatrem? 

Toda a sociedade cooperativa, em 
nouo db'elt.o, aeJa qual fõr a sua fórma, 
é sempre uma soctedade mercantil. 
Fiea aujelt& ao archtvamento de cer­
t.oa documentos 110 cartorlo do regl.o­
tro das hypot.hecu ou na Junta Corn­
mercial <onde u houver>, para ad­
quirir a peeonalldade jurldica. E' 
obrigada a ter o Uvro e matricula doa 
IIQCioe, &berto1 numerado, rubrleado e 
encerrado pe1as Juntas Commerclat's. 
onde u houver, ou pelo Juiz commer­
cial, nos outroe togares. 

Um accordio do Tribunal de Justi­
ça de Slo Paulo, de dezembro de 1905, 
lato é, anterior à n01111a lei de coope­
rativas, deckUu que as sociedades, or­
pnll&du •• com Intuito oooperat.lvo '. 
alo clYia, quando nAo têm obJecto de 
especulaçlo e " operam Ui.o sómente 
com oe 110cios" Mu. perdem o cara­
cter de sociedade civil e tomam o de 
octedade commercla.1, •• dellde que 

vendam e, portanto, negociem com 
terce!A>I 

Ora. toda a. eocledade cooperativa 
pode qporar com terceirOI, pel& DOIIB 
tet, que penntlte a todas ollas <art. 
211 n 3) - receber em dcposlt.o dlnhel· 
ro a Juro1, nlo 16 dOB aoclol, "como 
de peuou Ntranhu à socied de" . 

O commercto com terceiros é um d 
melo. que ae offerece A eocledade par 
p.rantla de 1eu xt o Hllzaçl.o de 
1eU1 fina A coopera.ti a de conawno 
vende a aetfa aoól , mas oompra a 
eatranhot"; a de producçlo Industria· 
Ili u matertM prlnull de 1e111 IOllloe 
•• _.. vendei· a iattariboa"; a de 
«edito deaLlná,.M ao enapruttmo para 
• - IIOClae 111111 " a o depclslt.o reoorre a Ntranboe Qerto, qualquer 
wua- dallu oaoperat.lvu p6de qual· 
mení,41 OOIIIPl'll'I' IO aoeto, fflldlr IIO IO 
cio, Dedtr einin-atado ou. tomar em de 
,omtio .ao '91ilo. llu finalidade 
JJ!IIClal de cada uma ellae • vender, 
OOIQIIIW, ~ ao IIOClo, podlndo 
pari 111e fim, ou mllbor, Nndo ne­
.......ta .,.,... NN fbtl, que ell• .,. • 
prim. lend&ln e tolllllG emprullldo a ~----vae •mpn l'l!altzlr lUGl'UII, 
pt,a act.oe de oommerclo. ll. por eu.. 11o Nlnan II001eda-
d81 ... 
·- • outir• a OODvletlo que DO dlld & Ieltdfa ele dlao1lno aam ue 

"*•iil 



Prefiram a esplendida n1anteiga mineira DIAM. · TINA 
endem : 

EDl'l'AES 
INSPECTORIA AGRICOLA DO '7 ., 

DISTRIC'TO - Edital de concurrenda 
n. 2 - A lnspectorla Federal du 7" 
Districto chama a attenção dos srs 
c.onunerl'iant.-s que desejarem se ln· 
cever para fomedmfi1to de ta Repa1 -
tição no coaente anno para o t'dital 
n. 1, puolicado na "A Ums.o', de 19 
,ie ªl!I" t.:> Út' 1!130 

Parahyba, 2ú d<' agosto d<' Hl30. 
Diogenes Caldas, i11spector agrlcola 

EDITAL N. 5 ALJ\IOXARIJ<'A-
DO GERAL DO ESTADO - Dt'l'idu­
Jllente aurtn11z11<10 pelo exmo :;r dr 
st>cretU!'iO ,ti Fazenda. este Alrnox l'i­
fado avisa a quem Hlleres ar l'· • ;, 
que se acham á venda dirr•·s"s tubo~ 
de aço de 3 4, ô e 8 ••• retirado:; da rédP 
do Aba.i tec1mento d'Agua d sta capi­
tal, em bôas condições t:> n!I b:i.:-r dE 
um mil réi. · 1~0001 por metro de com­
primento e pollegada de tlinmetro. Jr 
accôrdo com a in ·irucçoc.- da Repar­
tição de Agun e E.,gotos do Estado, 
dei endo cs preti-nde!1tc, á o.cqul i ão 
de5s!' material dirigir-:-P a este Al­
moxarifado. 

Jvão Pe-~óa. 19 dt' setembro de 19:lO 
Antonio C Ramo , &lmoxnrife 

EDITAL N 31 INSTRUCÇAO 
PUBLICA PRIMARIA Dt- ordem 
do sr, dr .. eeretnno cto Interior, Jus­
liça e In:t1 ucção Puulicn, taço scien­
te ao intert ados que. ,e achundo l'R­
ga as cadeiras elementares diurnas, 
abaixo discriminadas, e de nccõrdo 
com o rt 53 do v:gentt- regulamPnto 
da me ma In.,trucç.ã0. :o submettlda 

cone 1r ·o c!e provimento e remo.;áo 
pelo prnzo de quarenta dia~ .. n crntar 
desta data. devendo os candid;.1to 
apre entar nesta Secretaria os seu~ 
r!'querimento devidamente legaliza­
do , nos termos do art. 57 do nw~mo 
rf'gu la rr.ento 

As cadeiras ão a· ·eguintes: 
PROVIMENTO - 3 • categona -

sexo feminino c!a vil!a de Catolé <.to 
R.ocha 

RD10Ç ,O -- 2 • categoria Duas 
cadeiras no grupo e~colar •· Gama e 
.1 llo ", da cidade di- Princeza. Uma 
do exo fenumno da cidade de Pom­
bal 

3. • c tegona Sexo m.asculmo P 
feminino da v11la de Teixeira. Sexo 
masculmo da vílla de Pedras de Fôgo. 
(Para n do se ·o masculino, nesU> 
concurso ,• de nr::õrdo com o unicv 
do art 54 do rtgulamento citado, so­
mente o~ p,ofr sores poderão in•cre­
\fr- e>. 

4 • categoria - Cadeira mista da 
'poFxiçáo de N:i.tuba. do municlpio cte 
Umbuzeiro. 

Secretarm do Intr:rlor J1,stiça f' In­
strucção Publica, Pm 16 de setembni 
df' 1930 - Gutenb :rg Barr to, rhefe 
de ecção, interino. 

l,YCEll • IARA. HE. '."t: 

t.dil,;11 C'hamand0 candidato )Jara o 
,:nm·urso dP uma cadeira do• l,ntiru 
110 Ly1·~u 1\1 ranhe11 ,. 

De ordem do senhor doutor dlrector 
rrernl da Instrucção Pubhca, faço pu­
lJIICO, para conhecimento dos Interes­
sados, que. por espaço de seis mczPs, 
a contar desta data e terminando a 
G de fe\ erelro dr 1931, ás 15 horas, se 
acham abertas nesta secretaria ns 
mscripçõc:; para o concurw de p~oft!. -
60r cathec!ratlco de uma cadeira de 
Lat m do Lyceu Maranhense. 

Poderão Inscrever-se nrste concur­
so de accôrdo com o art. 151 do dP­
crtto n 111. 782, A, de 13 de Janeiro 
de 192.í, combinadr, com o art. 318 do 
Regimento Interno do CollPglo PP­
clro II 

a, O docentes llvrC's dP c·adelrns 
vagas 

b• O~ proressores cathedrnt1cos e os 
ubstltutos das outras cadeiras: 

CJ O· docentes livres, professores ra­
thedratlcos e sub t1tutos de outros es­
tabelecimentos de ensino ortlclaes ou 
PQUlparados; 

d1 O cidadãos bras1le1ros em gPral, 
que exh!blrem folha corrida, cader­
neta dP reservista ou ccrt1dáo de ali -
tomento militar. !orem maiores de 21 
t nnos e menores de 40 no dia em quP 
1 • eucerrarem as lnscrlpçõPs tiverem o 
t 1rso compleu, ae humanldadPs l,u dl-
1 !orna de escola superior e Justiflca­
I m, evrn titulas ou trabalhm1 d" valor 
I suas lnscnpçõ s u j11lzo da Con­
uegação. 

O saCPrdotes que tenham o cur o 
I impleto dos semlnarlos. 

Entende-se pl'la expressão ,·urso 
<">mpleto dr humanidades o c<mJucto 
1le estudos demonstrados pelos exa­
ues flnaes elas materias obrlgatorlas 
1,0 curso do Colleglo Pe<lro li ou dos 
Institutos que lhe são equiparados, até 
n quinto anno, excluído desenho. 
tParagrapho unico cio art. 318 do 
Heg. Int. do Coliegto PPdro II. 

As prova~ para o conr11rso ronstam 
cio seguinte. 

a, ApreSf'ntação clP duns theSP!! o­
hre a llngua latina. ~enrto uma sobre 
assumpt.o livremente escolhido pelo 
1•andldat.o e outra sobre assumpto tn ­
cllcado á sorte pela Congregação; 

b) Uma prova pratica, sorteada, na 
occasláo, e que constará de Interpre­
tação de um trecho classlco ou ar· 
chalco d!ftlcll; 

cl Prova oral constante de uma pre­
lecçio, durante 50 minutoa, perante a 

DE MAIOR CCEiTAÇÃO EM TODO O BRASiL 

JUNQlJ~J.RO & ~--· A 

• Ltua. 

, CoilgTegação, sobr" ponto 4ue por est:1 
lht> st-rá dado i sorte. 24 h oras antt~. 

Paru a these, q ue u cand idato te1ó 
de escrever sobre as~umpt,> indkacto 
pela Congregação, foi sorteado o pon­
to 19 '"Metnca. Versificarão'. 

No acto ua msl'rlpciio. uµ1 .. ~e11t&,ú , 
u rantlidato 5u t>x.-111µ 1nrt>s. prlll lll<"­

llO ., de cada uma tle su s thezl's L,f;m 
cumo ., exen.plare,, pelo 11,e11os, df• 
c&da um d" seus t.-aball1os 1n1tt·rior­
mente publicao.lu,; dos quu.-s dew l Ci· 
Zf'l" O l t'Sl.!lllO 110 111181 Ut' Slla !)li' ·p 

I sobrt a suui)lto 11 ·1~1llt'l11 t' t•:l·ullmlo. 
A duas thl'SPS pOdtl'ÚO St'f aµ1t St"IILa­
ll.lS e111 um so Jusr.1culo, mantitla 110 
o>111w11to uusolutu d1~t.wl'~·:w 1·11ln• 
l'llus. 

SPcrrturiu da l11,';tn1, :io Puhllc•1, 
G cte {1gusto di' 1930 - J,ia 11 11 i111 R d ., 
(' unha, lilho . .c;ecrdano 

EDITAL DE PRAÇA . - o ur i\Iau­
nci,l de l.\ilt;dt>í,o~ Furtacto, 1. Jü!l 
s1tt::t ,tuto ua l'ornarra destu ,ar,iul 
l:'tn \ ,rtude ü., lei , etL' 

Faço satrr a todG, 4t11iill(,S o pre­
.ente té01tal de pn1~a. tom o prazo t.it' 
nnte dias v1, l'rn, uu d-llt> 11ul1cus ti­
\erem, f' a qui:-111 lllli:-li:-3Sfil' µus~ .... 4uc 
u porteiru do~ uutlno1,os tlt?sk Julzo 
lia ut> trr,zer µul.tlll•> p1,,e-ar, tl,' v..·1,d:.i 
l t1trE"l1,:it:.i,.ao a ,1w,1u 111~1s tt<'r , 
maio1 i1tn1_·l, ullt<re,· r llll cltk vinte , 
11.:iv.- ,2~, drstc IIH'7. tt> ,,"eruuro. é 
I:l horas. 11u 1·d1fíciu do nlllieu 1•011· 
H·11to m• ~ Ik1,to, á .,ve11iclo u,•11t>­
rnl O<;orin. nl Sta ddadP, 011dt· aC'lll~ l-
11ie11ll' t•stí1 :;,·nclo u rorulll, ct1·sLa l'O­
marcu, n o paVllllL'll1.o Lerreo, l' sal:.t da• 
uudii,11ca1s cl<'~I,· juizo, vxlos os lwns 
COlllJ)O llt'llll':s du ,·staL,,•h·ti11lC:lltO 111-
dustrlui, de11u,nl11'lti•J "Fabrica I,• 
Cortumes 3 n·und~Lo". snuado llt'.,-

LYC1'.U PAHABYBANO EDITAL ta cidade, á rua rlo m,·smo nom<', .',. 
N 3 - CONCURSO PARA AS CA- · M 1 • 
DE.IRAS DE FRANCF.Z E DE HIS- Francisco, ~wnhurados II anue Çal-

di.~ dt, Gll 11,.10 t' ~ur,, lllUlher, bc:m 
TORlA DO BRASIL • Dl' ordem do como a firma Industrial M. C Ou -
T di:-t'ctor do Lyceu Purahybano, ln- m!io, nn , x, \11''10 hypotl,ecari'.l, que 
ço publico, para ronlwcimento dos m- ' perante t>ste Jum, lhE move. o Banl''l 
teressocto-. que desta datn rtté ús 15 ' do Bra<JI, u~ qun s l;ens , ão os ~C· 
horns do dia 11 de março de 19:ll SL' guintes: O do111i11io util do terreno ''" 
acham auertas nesta serretan·; as "Fabrica c!P G,rtumes S Fruncisc:o". 
inscripções para o concurso dP lente terreno este r11P pnrtc por um ludo rom 
rathedratico das cadeirns de franrez '' n casa e terr.-nos IY rte11c;r11t~s aos her - • 
Historia do Brasil <lo Lyceu Parahy- delroi; do 13arüo de M:1mang11:.ipe, per 
bano outro com o rr,•dio dos herdeiros de 

Poderão in~crevrr-se neste concur- Trajano Pesfôa · d:\. u frl'ntP para :., 
o de atcõrdo com o art 151 do de- ladeirn de s Pranciseo. que o limita 

ereto n 16. 782 A, de 13 de janeiro de po este lado, e fundos para o lado d.1 
1925. combinado com o art 318 cl'l .. Great W~stern ", estt:ndendo-se ali': 
RegimPnto Interno do Colleg10 Pedro encontrar a fuix:i. de terrenos da li-
II nha ferrea, ries. a Empresn e mais 

a> Os docf'nte. livres de c:i<leiras os predlos e estabelecimentos in-
vngns; dustri:J.es da dita Fabrica e todas as 

b• Os professores catht>drat1cos e os sua~ ctependencias e m.achinismo~. 
:;ub titutos das outro: cadeiras; aceessorios e utenrilios, como sejam: 

tJ Os docentes livres, profe sorP.~ uma machina de medir couros "The 
cathedraticos e substitutos de outros Turnu TaninP, c.· Inch. J c.• Pen-
estabelecimentos dr ensino e, ficial ou bohy .. Mass u. S. A ; duas machinas 
equiparados; de lustrar couros: umu machina de ro-

d I Os cidadãos brasil!'iros em "C'ral !ir: um motor a gusolma ele , 181 de-
que exhiblrem folha corrida, cader- z01to cavallos "Gardner·• n. 7 dois 
netn dP resenista ou certidão de alis- tanqueJ de ferro para deposito de agua 
tamente> militar, forem maiores de 21 do motor; um motor electríco "Sie-
nnnos e menore..<; d~ 40 no dia em que mens" n. 10. 16, 339, de 140! q:1aren· 
-e emerrarem as inscripções. ti 't:>rem ta cavallos, triphasico. três (:li ma-
o cm so completo de humanidade ou chinas de pallicionar couro F. F. Stn-
d1ploma de escola superior. Justifl- comb c.• n 3613. Buillder~-Wilming-
carem. ccim titulas' ou trabalhos de ton Del M. s. A.: três 13, machinas 
1·alor as suas inscripções a juizo da de rebaixar "Tha" Turner Ttrning p 
Congregação e os sacerdotes que pro- Ma!>s u s A , dois , :.i, motore. ele-
I em ter estudo;; conpletos em semina- ctricos ··si!'mens··. de vinte 1201 ca-
rios 1Circular n. l 201, dP 2.~ dí' se- vallo: cada um; uma , u balança cen-
tembro df' 1925 1 tesimal '"Owe:·land ··: quatro ma<.hi-

Entende-se pela expressão • curso nas de fixar ""The Turner Taning"; 
completo de humamdade> o conjuncto uma machina de laminnr ''Maschinen 
de estudos demonstrados pPlos exa- fabrich Moenus, A C. F. Frankfurt, 
nll'S fínaes das materia obrigatonas rom pressão de trinta toneladas; duas 
no curso do Collegio Pedro II ou do lixadeiras para verniz: dez fuloens 
institutos que lhe .são equiparados, para curtir, engraxar e tingir couros, 
até o quinto anno, excluído desenho cacfa um com capacidade de 1.600 ki-

As prova constarão do eguinte· los de peso. uma bomba centrifuga 
a, Ap õsentação de d nas the.es . o- c·om capacidade para sugar de 800 a 

bre o cone.urso e sua defesa pPrante 1000 metros por minuto; uma balança 
a Con~egação; !'entesímal .. Avery" com capacidade 

b1 Uma prova pratica de francez para 450 kilos; vinte e quatro 124 • tan-
para o concurso desta disciplina, ;1o- 4ues para curtir a tmuno com capn-
ure ponto sorteado na occasião: c-ídade para 60 raspas cada um, cons-

c1 Uma prova oral dt' caracter di- trui<los em cunento e em tijollo; qua-
dactico, durante 50 minutos sobre um rcnta tanque:; para curtir a Tanino 
ponto sortPado c,im 24 hora• de an- rcm capacid:idP para 80 rn pas. crocl .. 
t 'CF'lenr·ia dos ct,• uma ll t:i de 3ll 1,111; 111,1:1 tul'ha dt ferro com capnri-
pout.oli approvuda p~la Congregação elude para 1500 litro , Sl'rvmdo a de-
Para a these que o ca11dldato terá de po ·ito de hl{UR um poço tubular co:11 
e~treV€r sol.trr as.sumpto i11dicaclo pela 21 mo:tros d,· µrorunchdacle: um torno 
Congregacão foi sortf-ado para fran- mo,chnnko clt• l 50 metro. "Whitcr-
cez e 8." ponto "'Pormas grammati- H,th Standar Threalis- Metric 
enes do adjectivo. As declinações <lJ Thr ·ad. ", unm plr1imi nwchanica 
adJertivos 1 lmgua antiga As ·imi- pnr'l ftrro de 40 c,•11t11netros, uma ma-
lação das uas decllnaçnl'S Sobn v1- chin.1 de perfurar: um motor de 70 
ven1·m " E para H1 to ria do Brasil ,. cavallo "A P 111so11n & C. • London: 
2 º ponto "A e. çruv1dau dos índios umn e· lllein d!! Jon;n de 100 l'avallos 
pntroeinados pelos Jt·suitas Conílictos dt> G,50xl.G5, uma lorJa. nrn torno 
nu Norte e no Sul por esse moti10". de bancada, uma biu;orna, u11,n serr11 
O candidato df'~i:r:í apresentar. no circular: um queurador c.le cas"as: um 
acto du inscrlpção, 50 exemplares im- moinho; um lol·omo\'t!l á ,·apor 
pressa dt' cada uma das thesf's. po- "Brown & Way Ltda, E11gla11d, 888:l, 
de11do ser ,·m om ~ó lnsciculo. 111,m- de Hl cnvallos; u111J 111achinu de abrir 
tida ubsoluta distíncçáo entn• 1'11.,s, w1nc,s"Staberhost, n•· dP 3 111 •tros d,· 
bem como f, exemµlures no mlrnm,, de t·oinµriiuento "Moe111ws": u 1 poço 
<ada um dos us trabalh q111• por lt1bult1r c·u111 1s 11,etrus clP prol undidu-
ventura huJa publicado. O sr. dlrect.or de; vi11t · ,. ~ ·tt· •27J poços 1.ir cal, 
cnnma attenç:w do int.Pres adoc. p:,ru 1·om cupacitlnc!t- p ru ,o bane! 1s; dou, 
n~ 1,rt1gos 1~0 a 170 do rt,·cr('tO n t, 11 4uc. para n!{ua lx2, um tanque de 
111 782 A, de 13 de jr111eiro do> l!f~5 ro - tPrro txi; dl'Z , 101 tRJ.ii p ru poli· 
!ativo! aos c·on~ursc,s n,ento, qu: t,o eslufus: quut, o df'po-

l:3tc1etarla do 1,yc,,u P11:·n1t1 hnno, 11 !to. de ferro parn oleo luurif 1r11nte ~ 
de , terrltJro dP lfl30. ü sc·cret· rio, e1r.cen1os q1wdrus p·•ra e lstcnd r 
Maxlntlnno I.opt·s Machado. couro,: uma lJulnuçu do baldl.o com 

os respect11·os p_ 1os urr.:i llt''T'ba pE-
quena njnrru Tani;;•: L ;,-ia me l, 
escriplorlo, um relogto de r ~ed• 8~0 
quadr.ls para t stC'nJer e. Juros, e-u, t•.J 
toneis de fc1 ro; ,90(•, no\ r 11tJs K.JOt 
de pedra-l!urne, u!l',a 11'.lCh,na d<.> at 1r 
~ouros; dois tupis dP cc sinrar ver 1, 
cmco pedra·· marn. ,lt a·, d,ta d· 
•imEnto: urn armano c0m n 1lt-0s l"r­
rns uteis á Fnb:ica. um lOniJr -wr 
un; m,Jtor elt'~tnco li 'I : u n relo·• J 
ele vigi::i; um fac ,10 {) L:Uff J 1:· .nc. r 
.e madeira c.:u:11 ca, 'l'!Et· _. o, a ,te 

t,amento de 1,elll's; o.; qt. C' · b'IL i){'-
1:horadus, .,r 'chru11 .;Valia elos r, la 
i:,arte.s no contrar, o d t ·ontn • t• 
para os etfl'itos da pre ( 1,te Xü J J, 

no total de rs. c98-0 000 00(11 nove <!n­
to~ e oitenta coutos de 1.S: E c,uC' n 
riu referido estubell'un,ento .ndu t, I I 
e bens qu o con1põcm , e Ja \ e!1u 
u.rá f••1ta englobadamente. qt 1z€1" ,. n­
çar, ccmµureça 1,0 u-. hora " ;u ;;.i. 
:Jt llll- des1 ~nad ,s' E 1, ,r 'l 1e ('bt,; 1 
r J cunnec1mlnt..J CIP te ele. 1 ,ülld 1 
i,assar o pres, nte, 411. , á ff,. uo 
no lug. r cto t t; lo e pi.,...JlLO lu l)l' 
i.nprcn -a local Dado e pa 'o u • 
cidade d João Pe son , :ir ' u Par 
hvba do Norte) 1 aru, 01• 1 (81 do 1, 

cie setembro de 1930 ' ) _ 1num lO r!e 
Medeiros Furtado E e 1 Frctlc 1c 
Carvalho Co~ta. escrennte com JPo­
ml!ssado o i,scn·, 1 Fredt:1 ,co Can l,!O 
Ct•stu. Co11for111e no or• ,m .. : deu f1> 
Eu. João Cunclo Br Yllt r e a,\ uo. t -
cr,·n. 

~'REPEI'l URA .1 .. ICIP'\L ::.>E P,­
Cl!HY - ED! r i t •·e lC111 t I 
par& 0 ('Ot,llHutJ l J !... l 1( J l,~ 1 

m.11:iç:io ::i ('ec l1ic.dach " ,>, i,1ç , 
ui· Cuil'•, do n,ui,1c,p1• ,1e P1cl 1, • 
P,., nn•se1 •e, Jt 01ce11 , ca c'u, 
prc l'L'itO ntt.mc.p l f.1ç • j)Ulm~u 1,.11 ... 
cor.hC'cimentu du. lnl< ·e dt , qut 1l 
81..{.c,rd.l cum e ·•u e.·, a o c:la 1 .1 
Gl. dt· 11 d~ JLII! o dL l -·. esta 
leitura Mumc1pn rl el:>t prcpv .l 
pa rn o l'l'lltr I tu d I r. <lv 
,'rl'i.>Ç ctc• 11111 1,11.1 , i:,1 r, 1, a I 

tlcular, 11 ,•lrcc,·1 dad , c .. 1 
de cu·,,~ 1r.C'dun e .1, .:!. u nt 
po~lç.ío dos wten• ~ > · 
la:·ia, too,., o. dm u 1 . " 
d,• c.utuuro. ct te .11m, 

S.·nt'tar"I dü P, · ft ili r~ t,P P1c ,1h 
1 · d,• sr-t, mur..J d1• 1•,J•l O e ,-
ta riu, Pr.,,n·1,·o !•,1111·1, e, 11, li 

AN NUNCI 
i\l, l '(,A\1-."l' .-:• a .. m I' , r I d<' 

:l l alto ,. Praia I ornw .1. \ lr:1ta1 1·,>1n 
~"lon S:,, n 1.1 \1.,ckl l'inhrlro. 

., 

CASA DE ALUGUEL - Rua Ca· 
tunte, n 175 - iuu ouu pur mei. 

Saneada, iuz directa em todo~ os 
c·o,nparttMeTJtos, com 2 salas, 4 quar­
tos, cop11 e ..u. mha.. 

PAR,\ \'h, 'l)ER-Sf: - l'm magui­
f,c, 1wuto, cllm •n·guci11 d" po111·() 1·a­
pital a ru.1 Yídal de . 'eg,·eiros n. 111, 
tl'ntlo c .. mmodo p;.ra Jh'quena lumi­
h.1 

Vl NDE-SE EM PILAR - Uma bôa 
e· pc±r f •.rm!Ja e negccio, na prln­
-:::pa! r :ia, c .. 1tendo um bom sitio com 
!'.' n •e xtEns -a d- terrP.no Negoc10 
.i• itc r,1ao A ~ratar na mesma vill~ 
t ,rr Ar t0.11c Pae1rn 

Oi.Y1 I.: 1A CA '>A A VENDA Veu· 
d - e uma resa moderna ã run ao 
'I amb1ã n. ::il9 junto do "Parque Ar­
l'LJa C'l nara ". dE fronte da linha du 
.xm . C0'.11 riuco q tarlos sala de v1-
s1, , rrfl itoni,, gabu de, toilet•r. M-
I"~ bar,hl'iro " outr:.i., depend.-u-

c a ,i.. enean da ,uz elrctn~o. 
t r 1,u oropr,-> · CO!ll d1vers· ~ trJ­
( l l'" 'i 

'\. tr • .i.r na t'Stra ... a do •• Parque Ar­
n,d.1 C'.,mnra ". pt:to perto da mesma 
u• le t enrv'nt1 .l a rtcpect1va chave 

Bôa Occasião 
,1 ,,. i ,. ,,, ti 

, ,;, /Jt> <f· 
t'i<"e,,te 

(fill. 
\ rr Jpn por •)rtçu~ sun compt>tPn-

1·1 , os Sl' J,t te artigos. 
L'um. t.11 furo com lf.l!)tro de arame, 

li'• toe.os o tamanhos, colchões e al-
1.10fildu . !o.,ões em forro para car­
I ão 

1!m ubmb1que em cobre completo da 
rni)nc1dad de GO canada de aguar­

t . um dito µara 25 canadss, um 
i, .... 1 .,, e u, e J 

L m 11,1,tur ~um força dé' 12 H. P .• 
do f.lb, ,cante Grossley Brods, um dito 
dt 3 1.:. H. P uma plaina w.rpinll'I­
• ,1, 1..1 .1 ait 1 para desempenar, um:i. 

rra ·1 r .. lur ... on, :irinação em ma­
tlt, a, un, titrlro com l'idraça, ,101'0. 

'Ufü,C) 11E BXPLICAÇôES - Por­
qi.11• 111.0 :iprenc:,· linguns e contab1lida· 
l ? Alll, na pittoresea rua do 
Ik Lrs lll.J , nsimun-se portuguez, 
1 11 kz, n·anc.ez ,. nrithmetica po,· 
1, i.,ou com d11·t>ito .i..~ 4 materlas c 5 
nu! , 1, ,r semn1w. explieações e sy-
1' ip e e,, pontos con, upplicuçõe, pr11-
hc•1, para ~xume tlt' r•oncursos e ad­
fP1. ao 

;----------------------------------------------= A QUEM INTERESSAR - Ven-I e.•- P a cus.1 n 800, á rua Silva Ja1-

TELEGRAMMA URGENTE 
Artigos finos em calçados e chapéos, p erfu­
mes, gravatas, boinas, melas, musseline e os 
afamados chapéos "CURY", tudo dos mel ho .. 
res fabricantes, recebeu a 

CAP A 11.,ER REIR,A 
Clu Ira a dl11llnela lregueeia la••r uma o l • i l a . 

R U lfo M ~ C I E L P I NIJ..f. E I R O , 1 5 4 . li .. 11!11 _____________________ ............ .... 

i c.im A t,·nt ,1 ha sapataria Marn-

j Ãi ü GA ffl:S Ê 
I A C'A A ~1ta il rua e; José n. 220, 

I 
CC!ll bon. O.:Ollll11t>dOs Alugut'l 150$000. 

A C'A'lr\ .:ta á rua S. José n 226. 
I lOn, opl11110J commodos Alugul'l 

15( , ., 

UMA C'ASA na rua S José n :!3·.l 
l'Jm bons comrn ,dos Alugut>l 150 000. 

A CON FOP.'I'A VEL CASA dn prne:i 
Cuns1·'llf'lrn HP1iriq11t' 11 ~5. pelo al11-
g11r I de :!SO ooo. 

O MAGNIFICO PREDIO com l . ' 
Pndnr, dA rua Bar:io do Trlumpho n 
32[1, por 300 O'ltJ. 

1::· 1<>em · se fndr~rs 1doiiêõs. 
Tratar com II dlrectoria. .dQ.. Monte· 

p;o o Estacio 
Jo.10 F1 rn 20 9 930. - Pela dl· 

r~ctorla <Ili Montt:plo, ... 





HQ a itiliM iiíiR5 ~ u~ ~~ri~ij~i i 
--

TeiJ7ta.tf.,,-a contra 
ChaÍl-e~ 

o iJresidente Pedro 
Consequencias 
'.1.'«iiü~€fSÍC'u'i?uie«nli 

A, e •:t" f.r, l:be1 &<'b do Brasil não 
àena1 '"" Ján,,11~ de ter a sua reper 
r;1ssftc li' P,i unyba Factos menos 
conbedctos <1cb:im ·ve, .-ütretanw, am­
plamente documeulados e servem de 
~egura ~ompio.;a"~º a essa affirmao­
V& 

t ::acldc Cj1i .... lCao u penado reger.-
;ai .:!€sàe a abà1ca,ào ate a ma1on­

cade antec1l's.d,,, i"m de mtensa e re­
c,md!i acuvictacte na elaboração de 
t• ndeHL i~ " n r fin11.11,iii:,s uo~ !H'llll'l­

pio. dé'1noc-rat1cu~. A µequPnR pronn­
cia o nordl'ste participou sempre dos 
movimcn.tJJ n0s quaes ~1a cornc, que 
a <'<,m111unçiio ,.Li~ 1Jf!ls expand1daf 
nas revulllÇves 1u-ll,;gract:1s t1e 1817 f 

1 L"i 

O preaoru11110 dn° prmcip10s cun~Pr· 
vadon'~ começa a uccencuar-se em 
lt37, com a ,~genc,u de Ar.:iujo Lima 
:. c,rgani:za,;~o cto é'U gr,rnde minl:te­
no. cnamado dH .. · capaciuHdes. Na Pa­
rahyta, as asseml.llé:.ts eleitas perten­
cem ás 1 c~·ões mais adeantadas. e, na 
forma do cto ddicional, escolhem 
os \l\:f·Prt.'sl ntes da ProvlnciH entre 
os rn:us auc!orizados e influentes 11-
tit:. es A -1 n por H'~.e · a administra­
~·ão pro mel: l est:í na mãos dos que 
I w, , oppô ·i('!ío au ministerio e go­
verno ger 1. 

Cmu o ar010 de·te assume a admi-
1o' tra, ~to em : de ab1 il de 1839, em 
~ub ltt,1~flu o pre~idente João José 
de 'Mour" l\h1gnlhães. que a deixara 
para tom.ir partP nos trabalhos da 
A~ mul a Geral o 6° vice-presidente 
ctr. 'Trajano Alípio de Hollanda Chacon, 
do Partido Conservador, preterindo o 
1 vlce-µre ·idente Manuel Lôbos de Mi­
rnnda HPnriqt.e. chefe dos mais po­
pularb P auctonzado· do partido con­
trario. 

Manuel Lobo vinha de longa e bri­
lnanLP tradição revolucionaria e li­
bero!. iniciada desde 1817 Os seu~ 
correl1-::1onanos não se conformam 
com o . eu atastarnehto do govêrno 
Qllt' por direito lhe cabia 

A Camara Municipal da capital pro­
te ta vehementemente e os seus mem­
bro . unanimemente liberaes ão sus­
pen os das suas funcções. Os immedia­
to , chamados a reunir-se mantêm a 
me ma att1tud<' do· vereadores. São 
egu::..lmente suspen:os. a fim de que 
po am rnnccionar outros menos vota­
dos O go êrno ti;m de empregar e 
força para que este~ possam entrar 
no edlhcio du Camara, cuja;. portas 
fôrarn abertas a ferros e ainda para 
retirar do Conselho os vereadores que 
c.u(riam xercc r as suas attribui<'óes, 
a despeito de suspen. ãn contra elles 
p o!erlda. 

A 5 d novembro, porem, ha uma 
tent.at1va dE depo 1çüo contra Hollan­
c.a Chacon o fim de investir . lanue 
l,<,Llo do pode: .. ~ freute della appa­
rece o tribuno democratico Antonio 
Borp; j cta Ponsêca, que tanta cele­
t,ndade de, ia adquirir depois. Offl­
rlar~ da Gu .. rda Nacmnal, com gente 
annada procuraram apoderHr- ·e da 
r.ap1tal \:Ousegumdo dominar o quar­
~el df, rrsprc .. lvo <'orpo e a Alfan­
di,ga 

Como, p<,ré.n, o covêrno e tlvPsse 
prevPnkJrJ, con~~gu1u dommar raplda­
"' nLe o mui lm nto com a µ011cla, l' o 
('Dbeça puderam occultar-se. 

O i:011,, a , maioridade Pntn p;ou a 
f>rovlnc.a ar, hb1-raes, que recr.beram 
,. e neto ~um as mawr"s demonstra­
ç,ies de rcgosijo Foi nomeado presl­
, ·nt, um drJ l'LL~ <·hefes mais ucalu­
< 'JS, o vPuerand<J FrancL~co Xavln 
.Honteiro da .f:>'runc:,, :.migo rPvolu­
, ,011::inu P merub1 o do gov rno r pu-
1,!ica1w u,• 17 

Com a dt•rnii;süo do Mlnlster10 da 
, awrluad<• voltaram 110 poder o con­
I rvad<,•f' . P:1rn o adrnmisLraçãu da 
l nrahyba foi l'' colh1do o dr. Pedro Ro­
, igues Fernandes ChavPs, depoiR Ba­
r .. o de Quani.him, conselheiro e sena­
, or do !mperlo, já então indiv1duali­
< rrde 1:mlnPnte do seu partlcto. A sw1 
numevçiio data dP. 2 de abril e a Ruu 
I r,ssr· dr• 4 de maio dP 1841. 

O período era d1! funda e amarga 
o·cepção parn os elementos llberaes. 
/.peados do poder, em consequencla 
< P Incompatibilidades e desavenças 
<:-ntre os seus v,oceres e Aureliano, o 
I lturo Visconde de Sepetlba que, sem 
transição, continuava num mlnlate­
rto adverso, davam largas ao espirita 
Cle indignação e ele revolta. A dls-

' 

l í:x-depi.ltado feae,ai pela Pa.ahyb;,, 

LtiSSSO e \ uto.Gáo á~~ ianJUS&J iE>lS cou­

i;en adoras, &.counaaas de I eacclom,­
rtus, deviam accender o facho da rf'­
volw;ão em São Paulo e M1.i1as e ream­
mar a cnamma da guerr::. dos Farra­
pos. 

A esss g:rande e;:cllação não de;;iam 
se, estranhos os torteJ elementos llb<:-­
caes que na Parahyba mantinham os 
n,esmos idéacs que convuisionavam o 
Sul. 

T.,d,1~ u~ Vl<:f'-p1 t'~ltit"Ulf': d" Provln­
l'l:l, 1:leitos em dezemoro du armo un-
11:rior, ,,ram liberaes e t i<•aram classl­
ticado.c rn:, seguinte oruem: João Coe­
ho K ws, Juaqul,u Baptista Avun­
jom, l\tauuel Lubo de Miranda Hen­
lqt11's. padrt ,Joaquun Anwnlo I\I:.1r-

1ue d~ Silva Guimarües, Lui1 VlcPn­
" Borges ,. BenPdtcco 1\1 arquPs da 

Silva Acanhã Afastado de qualquer 
nodo o presiclent.-, o govêrno cablrla 
nnomatiramente nas mãos dos seus 
adversarios. 

O pre~dente Pedro Cl1ávPs, com as 
;uas qualidades de energia, que ás ve­
ies at tingiu ó. violencia e o seu pHrti­
jarismo intransigente, semeou anti­
.Jathia~ e 1ancôres. Nesse ambiPnte po­
fü1 facilmente medrar H id~l1 da eh­
nmação. EffectlvumentP foi isto as­
;entado. conforme se verifica do pro­
cesso publicado na Revista do Insti­
uto Historico e Geographico Parahy-
1ano, no Engenho Santo Amaro, resi­
iencia de Alexandre Francisco 4e Sel­
:as Machado, iiberal exaltado e cunha­
do do 1 ·• vice-presidente Coêlho Bas­
tos, não tendo sido estranhas ás corn­
binaçôes outras influencia..~ do parti­
jo lib~ral. 

Sabendo-se que o presidente Pedro 
Chaves faria a 21 de agosto uma ex­
•ursão de recreio ao Engenho Sa­
boeiro. de propriedade do capitão 
José Pedro dos Reis Carneiro da 
Cunha, foi este ensejo escolhido pura 
d perpetração do delicto. 

"º chegar na tarde do supradito 
dia, a comitiva presidencial ao Jogar 
Manema. em terras do engenho Ti­
biry, fôram disparados diversos tiros 
'.ia emboscada contra o presidente 
Este foi attingido e ferido levemente, 
como t ,mbém o juiz de direito da ca­
pital, dr. Antonio Thomaz de Luna 
Freire, que cavalgava ao seu lado. A 
carga principal dos tiros se cravou na 
montada do alludido magistrado, a 
qual tombou no mesmo momento. Es­
tando proximos do engenho Tibiry, 
para ali! rumaram todos, a fim de to­
marem as providencias que o caso exi­
gia. Por ordem do senhor do engenho, 
tenentP-coronel Manuel Maria Car­
neiro da Cunha os moradores e escra-
1os bateram a~ matta~ vizinhas. lo­
!rando Ptfnder os executores do mal­
:ogrado plano homicida. 

Apfis os curativos e ligeiro repouso, 
, presidente Pedro Chaves voltou n 
;apita!, onde já remava grandP agi­
ução. Furam tomadas providencias 

·.10 m:uor alcu nce e energia, effectua­
-Jas d1,·ersas prisões e iniciada Jo~J a 
1cráo n·pri•ssora do poliria ri da ju­
stiço 

As l)Jal sallentes figuras do~ adver­
anos du s1Luuc:io não Pscaparam ás 
J11igenc1:1s 11nmed1~Lamenle po. tas em 
ira tira 

A tentativ11 contra o presilhmtc Pl'­
jro Chaves leve as cons1•qu,•ncius muls 
!um:stos paru o purtído liberal da 
Provinc!u Os eeus principnes chefes 
l)ram JJJ·cu,s ou obriguclos n rugir 
\lém dl~to perdeu ell<; em gr:md" 
Jurte u fur~::i ruurul, vlrldo duhi o ·1·u 
11fr11q1wcirrll'nlo po~terior. 

l~tu dr.monstra como o ttll<mlndo 
·ont,u u vidu são coulrapruu11ct'ntPS 
>ura a vtctorw dos purildos 

Os elementos liberaes do Partido 
perderam egualment.e a 11dhesl\o d<' 
nuitos que se ufusturum pum dru· nmtt 

',rova d,· que não communguvam c·u•n 
,ma polltíca d<' assasslnlos. Facto se­
nclhantC' vPriflcou-sr, crrca de drz 
nnos depois, quando. deµols de e!Pl­
o deputado geral. cahlu assasslnudo 
ia cidade de Areia, o chete consnva ~ 
tor, dr Trajano Allplo de Hollanda 

Chacon. Este segundo attentado con­
.. agrou o declinlo do partido liberal 
que, a despeito dos esfoi;sos de chefes 
eminentes, como Fellzlrdo Toscano 
de Brltto, passou a constituir minoria 
na Provlncla, onde empolgava dantes 
quast toda a população 

li 
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No Vlli Cen~rnsso ae Cre~1to Po~u­
lar e A~ric l I a realizar -se nos ~ias 
30 ~o corran!e 1 e 2 ae ou!uoro ~ro· 

~imo, tomarão ~arte cerca ae 
210 coo~erativa5 

Não podemos deixar de chamar a 
attenção dos parahybanos para o 
grande espectaculo que se rPalizará 
j.lUI' t'SLes dia.. UlL <.:Uplt.lil du fte!)U­
blica. 

270 cooperatlvus dt> crt:dito se reuni­
rão pelos seu5 Llignus representantes, 
num solenrn, Cl,ngresso, so!J a presi­
dencla dos mais auctorlzados "lea­
ders'', para estudo das necessidades 
de cada uma e n1teresse geral do mo­
vimento. 

Aos que n§.o se interessam pela sor­
te do paiz i,ouco se lhes Interessará 
conhecer do que V::tl' pelo Brasil afóra, 
mas, quanJo e,crevemos sobrP o 
assumpto em fóco, nos dirigimos aos 
patricios que além das vantagens pro­
prias idealizam a grandeza, sob todos 
os aspectos, da µatrla que lhes serviu 
de berço. 

O desenvolvimento dessa cruzacta 
por que nos batemos é filho do ardor 
com que propogamos, pela imprensa e 
ainda pela palavra, nos congressos que 
~!f~'.zamos todos os Hnnos, o cre-

Poderiamos descrever aqui as opera­
ções de todos os institutos de credito 
systemas Luzzatti e Raiffeisen do 
Brasil, mas, para fazei-o teria o ~osso 
trabalho de não ser lido, no emtanto 
sirva-nos o ensejo para esboçar, pelo 
menos, o movimento das cooperativas 
da nossa Para.hyba. São 13 pequenos 
institutos que, com toda a sua reco­
nhecida falta de deposito consegui­
ram, no ultimo balanço, registar o 
movimento seguinte: 

Activo :-Emprestimos, 1.582: 950$378; 
cobrança, l.568 · 125S219; caixa, ...... , 
530 :255$171. 

Passivo: - Capital, 427:870$000; de-
positos, 1.660: 693Sl38; reservas. . ... _ . 
83: 190$832; movimento geral, ...... . 
4.383 : 445$386 ! 

Pelo que vemos acima podemos 
aquilatar da efficiencla da nossa pro­
paganda e do serviço que vimos pres­
tando ao Estado e aos pequenos agri­
cultores, commerciantes e industriaes. 

Quasi 1.600 contos fôram empresta­
dos, na maioria. á lavoura parahyba­
na ! 

Emprestar os nossos saldos, menos 
importa saber, do que e para que fim 
fôram elles emprestados. Quantas ener­
gias levantámos, quantos industriaes 
concertámos, quantos agricultores me­
lhorámos e quantos desoccupados em­
pregámos no labor honesto e effi­
ciente da bôa oroduccão ! 

O cooperativismo de credito vem de 
pouco tempo e a sua obra tem por 
base a caridade, por isto torna-se in­
destructivel. 

Um pouco mais de bôa vontade dos 
nossos homens, e, em breve, sahire­
mos dessa lethargia em que \'inhamos 
vivendo. 

A Parahyba, não obstHnte os fla­
gellos climatericos de que sempre está 
a contar, tem possibilidades extraor­
dinarias. 

Mais do que beneflcios a nossa obra 
tem feito - ,,erdadeiros milagres. 

João Pessõn 22 19130 Joaquim Ca-
valcanti. 

~-~,....~·~----- ~"-'"'~ 

~ O teleg,·n,.,,,,.,,, do ! 
~ #e,.,n,/01· EJJitncio ~ 
~ Pe1111ôt1 <10 Con11e- 1 

! . l/10 •111ni<-i1111t ~ 
i O Const•lho !\luniripal des- ! 
; la cidade n'1'eueu do emi- \ 
~ rwnl<' s<•n:idor Epit:1do Pt•s- : 
~ s,,a o s<·guintl' !Plcgramma · : 
; "[>.•[>IS, 2_•> (' • 1 ; " , ,ralo :t gen-
; \ 
; tileza do Cons('lho. J\linhn : 
; visita dt•morar:."1 :tind:t. visto I 
; \ 
I nwtt t•slad,1 ti<• s:11'1d1' t' dt•- \ 
; 1 
~ ven•s do carg,1 niío )l<'rmilti- 1 
~ n•111 \'ollar .iú. S:iudn(<><'s. : 
~ EPl'J',\(;f( > PESSl> ,\ " : 

-----------------------> 

relegrammas 
O deputado Candldo Pe~sôa lnscrlpto 

para falar 

RIO, 21 o deputo.do Candido 
Pessôa est:í. t ·crlpto i,ara falar na 
Camara. 

Conforme declarou r.nma roda. de 

lrnprensa, o deputado carioca preten­
de proseguir em suas considerações 
sobre as responsabUiaddes do aasa.ssl­
ruo do presidente João Pessõa. e tam­
bém proLestar contra a consw-a que 

a mesa da Camar:i exerceu c·m s,,u 
ultimo discurso 1.\ U11i:io1 

Devia desistir das im1rlunídadts 

RTO. 21 - "O Jornal", em editorial. 
diz que entre os que tiveram as suas 
rcsponsHbilld::tdes apuradas no inque­
r:to s,bre o assassínio do presidente 
João Pessôa fiflura o sr. João Suas­
suna e, como tal. vaL' ser pedida à 
Camara a licPnça parn denun~i::..1-o 

Acha .. O Jornal" que o sr. João 
Suassuna deveria, espontaneamente, 
desistir d:lS immunidades p:irn enfren­
tar o prOCf'sso 

Essa n.ttitude lhe é imposw pelo 
mais rudimt>ntar s<'ntimento de digni­
à:::de pessoal. •A Uniãul 

Festa academica d:i Primavera 

s. SALVADOR, 22 - Realizou-se 
a 1ui a festa academica d:i. Primaver:1 , 
r,,ebendo a faixa, r inha dos l'Slude.n­
tts seuhoritA Diva Carneiro R,b, 1, u 

<A UNIAU• 

lSSOijlAÇOES 
BIBLIOTHECA "CALISTO NO-

BREGA" - Esse departamento dA 
"Loja Bronca Dias", acaba de recel.:er 
varias obras publicadas no Esta:.lo d<" 
Minas Geraes e entre estas a .. A pala­
vra do presidrnte Antonio Carlns '1:1. 

campanha da Alliança Liberal" of 
fntada pelo Imprensa Official !' "Su­
isso Orient.11" ,, "Ta~·a de Chryst,11", 
enviada., p,'lo s,•u propriJ :itnor tlr. 
Mario Martins. l', llhl'nd howr111 d<' 
lettrns. 

Rectbcrnos a srgumlt• cirl'l1h1r: 
"João Pess3n , Parahyba ctn Norte) 

7 de setemb1 o de 1930 Illmo r 
C'-mO. sr Tenho a honra ;!e \:Olll-

munlcar-vos, qtll' ,·m assemlllén ger:1! 
de :N de agosto p p., lur:.1111 elei1'1s •.' 
em se ~iio mngna, re:illzuua nesta d,n:.1, 
t mpossndus a directorla e comnnssõ~· 
que lt;m de dirigir l' ·t,· Instituto oti• 
7 dr srlembro dr 1931 usslm compos­
tas: 

Directorla . - Prcsldt>nte, dr F'lavit1 
Maró.1a, <1t·eleito1: 1 vice-president,, 
João Rodrigues Coriolano de J\1ecte1-
ros; 2." vice-presidente. dr Irenêo 
Joffily, 1. " secretario, Pedro Baptista: 
~upplente, d. Eudesin. Vieira. , reelei, 
ta>; 2." secretario, Simão PC! tricio dn 
Costa Netto: supplente, pha:m Ed­
mundo Alvergu, (reeleito>; orador 
dr. Antonio Bõtto, (reeleito); vice 
orador, dr. Paulo B. de Magalhães 
(reeleito>; thesourelro, cel. Carlos C 
de Alverga, (reeleito) e blblioU1eco.rio, 
dr. Elyseu Maul, < reeleito> 

Comml&sáo de syndlcancía e con-

tas: - Coneg~ Niccdemus Neves, pro­
fessor João Olyntho do Rêgo e dr 
José Rodrigues de Carvalho 

Commissão de pesquiza~ e Pstud<>• 
historico&: Dr. Adhemar Vida!, 
mons. Pedro Anisio Dantas e dr. Jo:.i­
qvim Pessôa C. de Albuquerque . 

Comm1ssão de pesquízas e estud,,s 
geographicos: - Dr. José Gom~s Cot!­
lho, cel. Estevio de A vila Lins e dr . 
Manuel Tavares Cavalcanti. 

Commissão de rev1Sta· - Dr. Al­
\ aro de Carvalho, dr J Americo e.-, 
AlmeiLla, ,reeleito>; dr. .1atheus de 
Oliveira, Celso Mariz. desemlr.irgador 
José Ferreira de No1·aes, dr. J. de Sei­
r.as - aia e dr. Elyseu Moul. 

Apresento a v. exc. os meus pr0tes­
t.Js de apreço e consideração. ao mesmo 
tempo que encareço a continuação do 
intercambio de relações de interesses 
para a n0ssa hi&toria - Pedro Ba­
ptista, 1 " secretario" 

' Um ~isco com nm nymno ~ 
a Joao Pessôa ~ 

' ' Arbitrariedade da policia ~ 
, no Rio de Janeiro : 
: 1 
: RIO, 22 - Acaba de : 
: ser lançado pela "Casa ~ 
: Edison", em discos· de ~ 
: grande exito, o hymno a : 
: João Pessôa, com musi- ~ 
: ca do maestro Eduardo : 
: Souto e letra do poeta : 
: pernambucano Oswaldo : 
' Santiago. 1 
1 ) 
: Os jornaes noticiam ~ 
: que a policia compare- ; 
: ceu nas casas vendedo- ! 
I ras desses discos acon- , 

selhando-as não os ven- ~ 
derem. Varias casas, po· : 

, rém, não seguiram o ~ 
, conselho, que é inter- ~ 
~ pretado como tentativa ~ 
i de intimação. : 
: "DiariodaNoite"cen- ~ 
1 ; 
~ sura a policia, pois o ~ 
: hymno limita-se a exal- : 
' tar a memoria do gran- ' 
i de brasileiro, não ha- ! 
t vendo nelle referencias , 
: que pudessem suscepti- i 
: biliiãr os poderosos. (A Á 
Í Vni5o). ; ,.,..___~-----

il 
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